
12 • Correio Braziliense • Brasília, sexta-feira, 31 de maio de 2024

Ciência Editora: Ana Paula Macedo 
anapaula.df@dabr.com.br

3214-1195 • 3214-1172

Ação do homem altera 
rios e biodiversidade

Pesquisa baseada em modelo preditivo global aponta que atividades humanas estão acelerando a decomposição de 
matéria orgânica em água doce. A interferência no processo libera mais gases de efeito estufa no ar

H
umanos podem estar ace-
lerando a decomposição de 
matéria orgânica em rios e 
riachos globalmente, revela 

um novo estudo das universidades 
da Geórgia, Oakland e Kent State, 
nos Estados Unidos. Esse fenôme-
no pode ameaçar a biodiversidade 
aquática e aumentar o carbono na 
atmosfera, agravando as mudan-
ças climáticas. Detalhado, ontem, 
na revista Science, o estudo é pio-
neiro ao combinar uma experiên-
cia global com modelagem prediti-
va para mostrar como os impactos 
humanos nos cursos d’água contri-
buem para a crise climática.

“Todos precisam de água”, refor-
çou, em nota, Krista Capps, coau-
tora do estudo e professora na Uni-
versidade da Geórgia. “Alterações 
humanas nos rios são preocupan-
tes. O aumento da decomposição 
pode afetar o ciclo global do carbo-
no e prejudicar insetos e peixes que 
dependem desses recursos.”

Rios e riachos são cruciais no ci-
clo do carbono, eles armazenam e 
decompõem matéria vegetal.

Um exemplo é quando folhas 
caem nos rios, que são normal-
mente colonizadas por bactérias e 
fungos, e consumidas por insetos e 
peixes. Porém, em áreas urbaniza-
das e agrícolas, esse processo está 
acelerado, liberando mais carbono 
na atmosfera e prejudicando a ca-
deia alimentar aquática.

“Pensamos nas emissões de ga-
ses como provenientes de carros 
e fábricas”, disse ao Correio Scott 
Tiegs, coautor e professor em Oa-
kland. “Mas muito CO2 e metano 
podem vir de ecossistemas aquáti-
cos. Isso é natural, mas quando os 
humanos adicionam poluição por 
nutrientes às águas doces e elevam 
as temperaturas da água, aumen-
tamos as taxas de decomposição 
e direcionamos mais CO2 para a 
atmosfera.” Para os cientistas, re-
duzir a ação da humanidade po-
de melhorar a qualidade da água e 
combater as mudanças climáticas.

Estudo

Os pesquisadores coletaram da-
dos de 550 rios espalhados pelo 
mundo, com a colaboração de 150 
cientistas de 40 países, incluindo 
o Brasil. Utilizando os dados obti-
dos, estimaram as taxas de decom-
posição em cursos d’água de diver-
sas regiões, incluindo os trópicos. 
Criaram também uma ferramen-
ta de mapeamento on-line gratui-
ta que mostra a decomposição de 
folhas em diferentes locais.

Ao Correio, Tiegs disse que cada 
parceiro recebeu um kit de amos-
tragem, contendo materiais ex-
perimentais fáceis de usar e um 
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protocolo detalhado para garantir 
a padronização na coleta de dados 
e amostras. “O ensaio que usamos 
pode ser aplicado em praticamen-
te qualquer ecossistema, e adap-
tá-lo para uso em rios foi simples.”

O experimento nomeado Cell-
dex investigou a decomposição 
de tecido de algodão-padrão — 
utilizado como substituto para 
detritos vegetais — em sete con-
tinentes e nos principais biomas 

do planeta. As descobertas fo-
ram combinadas com dados de-
talhados de clima, solo, geologia, 
vegetação e físico-químicos para 
criar um modelo preditivo de al-
ta resolução da decomposição da 

O telescópio espacial James 
Webb quebrou o próprio recorde, 
mais uma vez. Webb localizou a ga-
láxia mais distante e mais antiga já 
vista até o momento: sua luz foi 
emitida apenas 290 milhões de 
anos após o Big Bang, anunciou 
a Nasa, a agência espacial dos 
Estados Unidos, ontem. A galá-
xia tem características com “im-
plicações profundas” para que se 
possa entender melhor os primei-
ros anos do Universo.

Stefano Carniani e Kevin 
Hainlin, cientistas que participa-
ram da descoberta, afirmaram, 

em nota, que a chamada JADES
-GS-z14-0 “não é o tipo de galáxia 
que modelos teóricos e simula-
ções computacionais previram” 
no universo primitivo. “Estamos 
impressionados com a extraor-
dinária diversidade de galáxias 
que existiam na aurora cósmica”, 
acrescentaram os pesquisadores.

Observar objetos astronômicos 
distantes é o mesmo que voltar no 
tempo. A luz do nosso sol demora 
oito minutos para chegar à Terra, 
por isso, do nosso planeta, sem-
pre vemos o passado dessa estrela. 
Olhando ainda mais longe, é pos-
sível perceber esses astros como 
eram há bilhões de anos.

Quando o brilho das galáxias 
mais distantes chega à Terra, a 
expansão do Universo se es-
tica e desloca essa luz para o 
raio infravermelho, um espec-
tro que o telescópio Webb é ca-
paz de enxergar com uma cla-
reza jamais vista.

Desde que foi lançado, em de-
zembro de 2021, o James Webb já 
observou galáxias muito distan-
tes. É estimado que a luz da re-
cém-descoberta JADES-GS-z14-0 
tenha demorado mais de 13,5 bi-
lhões de anos para chegar à Terra, 
sendo que o Big Bang é datado de 
13,8 bilhões de anos atrás.

Segundo a Nasa, essa galáxia “é 

excepcionalmente brilhante, conside-
rando a sua distância”, e sua mas-
sa é estimada em centenas de mi-
lhões de vezes maior que a do Sol. 
A descoberta bate o recorde ante-
rior, que pertencia a JADES-GS
-z13-0, cuja luz foi emitida  320 
milhões de anos após o Big Bang.

Uma das questões levantadas 
pelos cientistas com essa novi-
dade é a forma que dessa galáxia 
tão grande, maciça e brilhante 
surgiu em menos de 300 milhões 
de anos após a explosão. Atual-
mente o James Webb está a 1,5 
milhão de quilômetros da Terra 
e é usado por cientistas de todo 
o mundo para pesquisas. 
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Galáxia mais velha detectada
AstronomiA

 A nova recordista é cerca de 30 milhões de anos mais antiga
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matéria orgânica nos rios.
Usando a modelagem preditiva, 

os estudiosos identificaram fatores 
como temperaturas mais altas e 
maior concentração de nutrientes 
como responsáveis pelo aumento 
da decomposição, fatores modifi-
cados significativamente pelas ati-
vidades humanas.

“A redução do impacto hu-
mano na decomposição man-
terá mais carbono nos rios, 
evitando sua liberação como 
dióxido de carbono e ajudan-
do a combater as mudanças 
climáticas”, concluiu David 
Costello, coautor e professor 
associado da Kent State. Para 
os colaboradores do trabalho, 
o uso do modelo para amea-
ças ambientais atuais e futu-
ras permitirá aos cientistas e 
gestores de recursos naturais 
“prever mudanças no funcio-
namento das redes fluviais à 
escala planetária”.

Brasil

Ana Carolina Ribeiro, bió-
loga especialista em análises 
ambientais e desenvolvimen-
to sustentável, detalha que, en-
tre os fatores de aceleração de 

decomposição de matéria or-
gânica em ecossistemas aquá-
ticos no Brasil, está a produção 
de energia elétrica. “A maior 
parte da nossa energia vem de 
usinas hidrelétricas, só que pa-
ra conseguir construir uma usi-
na é preciso barrar a água do rio 
fazendo inundações de vegeta-
ção. Essa flora acaba entrando 
em decomposição e isso libera 
gases de efeito estufa na atmos-
fera, o que altera o clima.

Para a especialista, muito deve 
ser feito para evitar o cenário ob-
servado no modelo criado pelos 
cientistas. “O melhor é pensar-
mos em ecossistemas urbanos 
que cresçam de forma planeja-
da. Muita coisa pode ser feita 
de forma mais simples, como 
a questão do saneamento bási-
co, coleta de resíduos. É preciso 
ampliar as redes de tratamento 
de água e esgoto para evitar acú-
mulo de matéria orgânica e des-
pejo de esgoto, além de pensar no 
processo de reciclagem.” 

Eduardo Bessa, pesquisador 
da rede Biota Cerrado e profes-
sor vinculado à pós-graduação 
em Ecologia da Universidade de 
Brasília (UnB), acrescenta é ne-
cesário manter a atenção no pro-
cesso como um todo. 

"Se essa decomposição é len-
ta, o carbono fica preso dentro dos 
rios por mais tempo. Se é acelera-
da, o carbono vai para a atmosfera 
e agrava o aquecimento global. A 
conservação das matas ciliares po-
de contribuir para a estabilização 
das taxas de decomposição por-
que elas servem como um escudo 
para evitar que impactos causados 
no restante da bacia hidrográfica 
cheguem ao rio.", diz ele 

impactos

Tiegs detalhou que algumas 
estratégias podem ser efetivadas 
para mitigar as taxas aceleradas 
de decomposição em rios e ria-
chos influenciados por ações an-
tropogênicas. “Nutrientes como 
fósforo e nitrogênio podem ser 
aplicados em excesso em áreas 
agrícolas e urbanas, entrando 
nos rios e estimulando o pro-
cesso de decomposição. Esta-
mos percebendo cada vez mais 
que minimizar esses aportes é 
um passo necessário para geren-
ciar de forma mais eficaz nosso 
ciclo global de carbono.”

No futuro, a equipe planeja 
investigar mais profundamen-
te a decomposição em locais 
dominados por atividades hu-
manas e, eventualmente, “in-
corporar o processo de de-
composição da matéria orgâ-
nica nos protocolos de bioa-
valiação”, finalizou Scott Tiegs.

mapa revela como a  
decomposição sofre influência em  
40 países em todos os continentes

tecido de algodão foi 
utilizado para avaliar 
a taxa de degradação 
no planeta 


